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tntroduç30 e Objetivo.
o desenvolvimento de estratégias para minimizar as emissões na atmosfera
de gases e/ou poluentes em geral só pode alcançar o sucesso, se por exemplo as
fontes e imissões daquela espécie puderem ser amostradas e analisadas
exatamente. Tratando-se de espécie gasosa é necessário que se consiga em
primeiro lugar separá-Ia de outros gases traços e de partículas.
Apenas com o uso de sistemas adequados de medida é possível portanto
avaliar fontes e imissOes, entender ciclos globais e acompanhar a longo prazo as
consequências ecológicas do crescimento das emissOes.
O objetivo deste trabalho foi adaptar e otimizar um sistema semi-contlnuo de
difusao, em primeira etapa para amostragem de amOnia atmosférica a nivel de sub
ppb, utilizando janelas de tempo muito curtos.
Parte experimental
o sistema é composto de duas metades idênticas independentes,
possibilitando amostrar simultaneamente dois gases diferentes, cada uma delas
contém um tubo de difusão (denuder, vertical: vidro, 36 x 2,7 em) no interior do qual
encontra-se uma meia de poliamida ajustada através de peças de vidro esmerilhado
e roscas inferior e superiormente. A textura desta meia foi desenvolvida
especialmente para este uso em uma fábrica de meias alemã quando do
desenvolvimento do sistema original 1
Neste trabalho comparamos o seu desempenho utilizando uma meia
nacional (também poliamida) de fabricação Lupo. Ainda compOem o sistema três
bombinhas peristalticas (1 canal), um frasco para provisão de soluçêo absorvadora
(específica para o gás de interesse), um recipiente (~10 mL) com nível constante de
líquido, uma seringa de 1 mL, uma pequena bomba à vácuo (membrana) e um
relógio de gás. Nas extremidades ínferior e superior do tubo denuder encontram-se
orillcios para a entrada e saída da solução absorvedora (através das duas
bombinhas) que se distribui como um filme sobre a meia e para onde difundem as
moléculas do gás contido no ar sugado através da parte inferior do tubo.
Com a circulação do líquido nesta superfície ocorre o arraste da espécie
fixada no filme de scíução absorvedora e o seu transporte de volta para o recipiente
de nível constante de líquido para daí continuar o ciclo. Através da ligação entre
esse recipiente e a seringa retiram-se amostras nos períodOS de tempo desejados,
completando-se em seguida O nível da solução. Precede o início da amostragem
propriamente dita um periodo de 1-4 horas de funcionamento do sistema para
concentrar o gás em estudo no volume constante de líquido.
A soluç/lo absorvedora usada para amostrar NH, foi o ácido cítrico 0,1% e a
análise foi feita por espectrofotometria (Método: Azul do Indofenol, l.= 630 nm).
Para produção de NH, gasosa sob forma de atmostera constante, toi
montada em laboratório uma unidede de permeação para este estudo, composta de
um balão de 100 mL (duas bocas) cheio com soluç/lo concentrada de NH,OH em
contato com uma espiral feita com 1,5m de tubo de teflon ( ~ = 2 mm, parede do
tubo = 0,5mm ). Através das paredes do capilar ocorre a permeação de amônia
gasosa a qual por meio de um fluxo constante de nitrogênio (2 mUmin) é
transportada do capilar para o sistema em estudo. A determinação da taxa de
permeação de NH, nesta unidade foi feita usando-se dois mini impigers ( o segundo
para verificar a eficiência do primeiro) contendo 1 mL de solução de ácido cítrico
0,1% onde NH, foi fixado por períodos de 5 min e determinada
espectrofotometricamente.
Resuttados e ConclusOes
A taxa de permeação encontrada com as características descritas da unidade
de permeaçêo montada foi de 2110± 87 ng NH,/min. A absorção no primeiro mini
impinger foi total.
O desempenho do sistema utilizando a meia nacional mostrou-se superior ao
original, uma vez que na faixa de fluxo de 60-540 Uh, onde o sistema independe da
umidade relativa do ar, a eficiància de absorção de NH, foi cerca de 30% mais alta.
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o destino final de todos os herbicidas utilizados na agricultura, sejam eles aplicados
diretamente no solo, ou aplicados na parte aérea das plantes, é sempre o solo. Em
contato com O solo, os herbicidaS estão sujeitos à adsorção, lixiviação, volatilizaçêo
e degredaçêo, mediente processos flsico-químiccs e biológicos (Bailey e White,
1970; Roowell, 1994). A edsorção é o processo flsiCXHluímico que determina a
quantidade de herbicida na solução do solo, consequentemente sua etividade
biológica. mobilidade e volatilidede (Graveel e Turco, 1994). O objetivo deste
trabalho foi estudar a adsorçAo dos herbicidas imazaquin e flazasulfuron, utilizando
cromatografia líquida de a~a eficiência (CLAE) como método de detecçêo, em três
solos padronizados pelo 1BAMA: Latossolo Roxo distrófico (LRd), Latossolo
Vermelho Escuro (LE) e Glei Húmico (GH). Neste estudo foram utilizadas amostras
de 20 9 de cade solo, às quais foram adicionados 15 mL da soluç/lo 6,67 x 10" M
de CaC!, em duas bateries de tubos de centrlfuga, Numa delas foram adicionados 5
mL de soluç/lo de imazaquin e na outra 5 mL de flazasulfuron. nas concentrações
de 0,0; 0,3; 0,6; 1,0; 1,3; 1,6 e 2,0 mg L-I a de O; 0,072; 0,18; 0,72; 1,00; 2,00 e 5,00
mg L-I, respectivamente. Os ensaios foram realizados com duas repetições. A
mistura foi homogeneizada e centrifugeda a 3.000 rpm por 10 minutos. O
sobrenadente foi passado em filtro de membrana de 0,2 11'Tl. sendo em seguida
injetado no CLAE_ Para ambos os hertlicides, a condição analítica utilizada constou
da mistura égua:acatonitrila (50:50) como fase móvel, coluna C-18 de 15 em, fluxo
de 1,0 mUmin e comprimento de onda (À.) de 240 nm para o imazequin e 245 nm
para o flazasulfuron. A quantidade adSOlVida foi calculada por d~erença entre a
quantidade adicionada e aquela obtida por CLAE. A maior adsorçêo foi observada,
para ambos os herbicides, no solo GH, devido ao seu alto teor de carbono orgtlnico
(86 9 dm") (Schroeder, 1994; Oliveira, 1995). Neste solo, a delecção do
flazasulfuron ocorreu aomente a partir da concentração de 0,72 mg L-'. No solo LRd,
a quantidade adsorvida foi intermediária em relaçêo aos outros solos, devido ao alto
teor de argila (73 %) e teor de carbono orgênico intennadiário (21 g dm"). Menor
edsorção foi veriflCada no LE. devido ao seu alto teor em areia (72%), baixo teor de
carbono orgênico (15 9 dm"l e argila (18 %). O alto teor de areia aliado a um pH 5,5
deste solo permite iriferir que tento a molécula do flazasulturon quanto do imazaquin
devem estar na soluç/lo do solo. pois estariam na forma ionizada. Por isso deve-se
esperar maior lixiviação, de ambos os herbicides no LE,
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